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PÓVOA DO MAR 

A PRAIA DA PÓVOA—PASSEIO NO MAR— 

ANTÓNIO NOBRE, CANTOR DOS POVEIROS. 

O areal da praia coalhava-se, de ponta a ponta, de 
barracas, guarda-sóis e toldos, brilhando com uma poli-
cromia de bazar ou quermesse. 

Do paredão sul até junto da piscina, é um estadear 
de gente sentada ou deitada na areia grossa e doirada, 
expondo-se com gosto à ardência dos raios do sol, tem-
perada de suave brisa. No centro da ampla praia, o gru-
po dos banhistas é um formigueiro multicor e irrequie-
to: entram e saem da água aos risos, ou gritos, nadan-
do ou boiando ao sabor das ondas azuis e verdes, que 
vêm desfazer-se, no areal, num diadema diamantino de 
espuma... 

A Póvoa, como praia, atingiu o seu apogeu. Ini-
ciando-se no molhe sul, tem o seu ponto final nas rochas 
de A ver-o- mar. Com o seu elevado número de barra-
cas, com os seus milhares de banhistas de Julho, Agos-
to e Setembro, a Póvoa vive a sua hora máxima de es-
tação balnear, apreciada e buscada por toda uma popu-
lação flutuante, que se recruta, quase toda, nas provín-
cias do Minho, Douro e Trás-os-Montes. O Casino, o 
Hotel, a Piscina são claros sinais de progresso. Os cafés, 
os bares, os cinemas estão, quase sempre, repletos. Os 
campos de jogos encontram-se preparados para as varia-
das competições desportivas e para servirem de palco a 
paradas nacionais e internacionais de folclore, e o seu 
moderno tauródromo abre-se frequentemente aos apai-
xonados nortenhos da «festa brava». Do Douro para o 
norte, a Póvoa de Varzim—a Póvoa do Mar—ocupa o 
lugar de rainha entre princesas... 

A beleza da manhã convidava a um passeio de bar-
co no mar. A maré estava na vazante e foi com agrado 
que saltei para o pequeno batel, pomposamente chama-
do «Vénus». O barqueiro, magro e tisnado do sol, re-
mou forte e pensadamente em direcção ao largo. Mar 
chão, ondas verdes e azuis, franjadas de espuma, ondula-
ção mais larga à medida que me afastava da margem, 
brisa ligeira e vivificante, sol dardejando a prumo... Ao 
longe, barcos de pesca e alguns de recreio. A praia fer-
vilha de banhistas e de gente que assiste ao banho, jun-
to da água ou espalhada pelo branco areal, onde gritam 
as cores vivas das barracas, dos toldos e dos guarda-sóis. 
0 areal vai tomando a forma de uma só concha, tendo 
por fundo a faixa colorida das casas, dos edifícios da 
Avenida dos Banhos e do Passeio Alegre até á Lapa, 
em que avultam o azul, o rosa, o branco, o amarelo, o 
cinzento ... Apeteceu-me logo arranjar rimas para uns 
versos : 

Póvoa do Mar — aguarela 

Feita com tintas do Céu ... 

Mas não achei. E, não insistindo, limitei-me a gozar 
toda a beleza da cor que tinha diante dos olhos, a respi-
tar a plenos pulmões e na pele o ar tonificante e vivíssi-
mo do mar alto, e a lastimar que só alguns se disponham 
a passar uma breve hora de encanto, diante da formosu-
ra da Póvoa, sentados num claro barquito, guiado pelo 
saber de um barqueiro que até versos recitou, aprendi-
dos na sua instrução primária ... 

Na loja dum livreiro da Póvoa, adquiro dois livros 
de poesia : um, de José Régio; outro, de António No-
bre. Deste, comprei as «Despedidas». O primeiro é o 
cantor das graças de Vila do Conde; o segundo é o can-
tor das graças de Leça e da Foz. Mas podemos consi-
derar também o autor do «Só», amigo e cantor do Mar, 
como amigo e cantor dos poveiros. No longo poema, 
aliás incompleto, de título «O Desejado», leio com delí-
cia : 

Mas eu amo nesta vida 

Duas coisas : tu primeiro, 

Depois o mar, s..ou povelro l 

E, comungando com não menor prazer no mesmo 
amor, revejo-me nestes lindos versos de António Nobre, 
que também encontro nas «Despedidas» : 

 0 mar é meu amigo. 
Quantas vezes, sorrindo, vem conversar comigo 

Nessas noites tão longas, de infinda solidão, 

Fm que vela no inundo, tão só, meu coração 

António Nobre é daqueles poetas que apetece ler à 
beira-mar e, especialmente, na Póvoa, cujos pescadores e 
barcos cantou enlevado, como se ele próprio fosse um 
genuino poveiro. 

MIRANDA DE ANDRADE 
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Quer defender o futuro, seu e dos 
seus? Inscreva-se sócio na 

A.SOCORROS MÚTUOS BARCELYNENSE 

+ ACORDA, BARCELINHOS ! 

+ Barcelinhos, o próprio nome o diz, devia 
¢ ser a continuação de Barcelos. Mesmo sem 
+ abdicar da sua autonomia, como freguesia do 
+ concelho, parece-nos que, pela sua situação 
+ geográfica e especialmente porque é por lá, 
+ pelas suas vias de acesso, que o movimento 
+ sul-norte e vice-versa se faz, devia e tinha obri-
+ gação de ser, a de maior progresso e desenvol-
+ vimento. As suas poucas e acanhadas ruas são 
+ as mesmas de há melo século. 
+ Quem vem da estrada de Braga em direcção 
+ à ponte, depara com uma rua velha e tortuosa, 
+ inestética e perigosa, de curvas apertadas, ro-
+ deada de casario a pedir demolição. Como fica-
+ ria ali, a par do Rio Cávado, uma avenida ampla, 
+ de paisagem ideal ? A rampa, que nos leva a 
+ estrada da Póvoa, ingreme e difícil para o movi-
+ mento que tem, há muito que devia ter sido 
+ suprimida, fazendo-se o tráfego pela tal avenida 
+ à beira rio, ligando, numa bifurcação, as duas 
+ estradas. 
+ Barcelinhos estacionou. Enquanto a ci-

dade se vai estendendo para os lados do norte, 
+ com novas construções e futuras ruas e avenidas, 
+ em Barcelinhos nada se vê de novo. Adorme-
+ ceu embalada pelo murmurar das águas, pelo 
+ chilrear da passarada nas margens daquele belo 
+ e suave rio, que, lá em baixo, passa despreo-
+ cupado e indiferente á indiferença dos homens, 
+ alheado do que vai cá por cima, como se esti-
+ verse de acordo com toda a inércia dos bar-
+ celinenses. 
+ Barcelinhos tem gente de valor e impor-
+ tância e admira-nos que+ 
+ nada façam em seu favor.+ 
+ Não se trata de nenhuma: O DIA DE SANTA MARTA 
$ aldeia sertaneja. É local+ Na FÁBRICA DE MALHAS vl. 
+ de grande movimento, de+ r , 

+ passagem obrigatória e+ No ultimo sábado celebrou-se o dia de Santa Marta, Padroeira do lugar de San-
+ por isso mesmo devia +ta Marta, onde se ergue a nova Fábrica de Malhas TOR e um. já numeroso nucleo 
+ progredir, como as rês- + residencial, que muito honra Barcelos. 
+ tantes freguesias dos su-+ Por este motivo, quís a Gerência da TOR—importante Empresa Fabril de Ma-
+ + lhas ara Senhora Homem e Criança—comem condignamente o dia da Padroeira ♦ burbios. Devia ser mais + as p • • g 
+ + da sua próspera Fábrica. + que aquele amontoado + + + A s 11 horas, desse dia, foi distribuído um bôdo a cerca de 300 pobres de Bar-
+ feio de casas. Devia ser a + celos, Barcelinhos e Arcozelo, sendo as primeiras três borôas de pão de milho entre-
+ continuação da cidade e+ gues pelos Snrs. Padre José Carlos da Costa Seára, Padre José Fernandes da Silva e 
+ seguir-se-lhe em impor- ♦+ Rogerio Calás de Carvalho e as restantes pela Gerência e Pessoal da TOR. 

4 A's 12 horas em altar erguido no local onde se venera a milagrosa Santa den-
+ seus . É pena que Os +tro da mesma Fábrica, celebrou-se a Santa Missa que foi rezada pelo Rev.e Padre Jo-

seus naturais a abando- + sé Carlos da Costa Seára, considerado Pároco de Arcozelo e coadjuvado pelo Sr. Prior 
+ nem, deixando-a paralisa- +de Barcelos, fazendo-sè ouvir o Grupo Coral da Fábrica, dirigido pelo nosso amigo, 
+ da na corrida do aumento + Snr. Eduardo António da Silva. 
+ de novas construções e + Depois, foi votado o sagrado Terço, com intenções especiais pelas rápidas me-
+ arranjos urbanísticos co- + lhoras do Snr. D. Vicente Mahiques Senti, Sócio da Empresa e pela alma do saudoso 
+ m0 O que Se está a urbanísticos, Sócio, Snr. Telmo Meira de Carvalho. 
+ q + Seguiu-se uma visita às modelares instalações que ocupam uma arca de 9 mil 
+ ficar em todos os arrabal-++metros quadrados e nas quais se vêem as mais modernas máquinas têxteis, prontas a 
+ dês de Barcelos e muito + competir em perfeição e produção com as mais importantes fábricas de Malhas do 
+ especialmente em Arco- + Pais Dentro das portas desta já importante Empresa Têxtil trabalham cerca de 500 

+ zelo, S. João e S. Marti- + operarios, que, um dia, terão a sua casa própria, não se poupando a esforços a Ex.ma + Gerência para que essa ideia tenha a m ais rápida concretização. E' justo enaltecer esta 
+ nho ' centros que forma- + +acertada medida da Ex.ma Gerência da qual fazem parte os Barcelenses ilustres Snrs. 
♦ rão, em futuro muito pro-+Dr. Francisco Torres, Eng.e Francisco José Faria Torres, Dr. José António Faria Tor-

ximo, a grande cidade.Isto, 
+ claro está, se os homens 
+ que: comandam os interes-
+ ses da nossa terra, não im-
+ peçam, com burocracias e 
+ exigências perniciosas, a 
+ sua natural e espontânea 
+ expansão. 
+ É tempo pois, de Bar-
+ celinhos acordar. 
+ +— ANTÓNIO REGO 

+ Campos Henriques 
+ Acompanhado de sua Ex.ma 
+ Esposa, por ter sido o premia-
+ do na Exposição de 
ca Aeronáuti-do Porto,partiu para o Brasil, 

+ o nosso respeitável amigo, Snr. 
Mário Campos Henriques, dig-

+ no Sócio-principal da impor-
+ tante Fábrica T E B E, desta 
+ cidade. Que Suas Exc.as tenham 
+ boa viagem,são os nossos votos. 

Número avulso- 1 escudo 

Os Senhores Assinantes gozam o desconto de 10 % 

Assinaturas para o Brasil, ano 50$00, por via aérea 160$00 

ESTE N.O FOI VISADO PELA CENSURA 
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Amemos as nossas Montanhas 
Deu Deus ao mundo relêvo deslumbrante, cheio de 

beleza, pintalgado de maravilhas sem conta, que se 
levantam, como em festa, a cantar Aquele que as criou. 
O homem, maravilha magna da criação, serve-se de tudo 
que o mesmo Deus fez para chegar até ao Autor de 
tudo quanto existe— Deus. 

Admira o homem tudo o que Deus fez, mas, para 
ver melhor, parece que o mesmo Deus, cheio de Bondade 
e Amor, colocou por toda a parte montanhas esguias 
para que o homem subisse a admirar a grande obra do 
Criador. Quantas maravilhas 1 Cidades lá longe nos 
convidam; rios serpenteantes, cortando campos, campinas 
e bosques, beijando o sopé das montanhas, nos chamam 
a atenção; casais lá longe e perto, espreitando por entre 
a folhagem prendem os nossos olhos; lá mais além a 
capelinha branquinha, colocada no píncaro da serra, onde 
o povo crente vai rezar, pedir e agradecer, convida-nos 
a uma visita 1 Como isto é belo 1 

Porém, uma grande parte dos homens dos nossos dias, 
pondo quáse de parte tudo isto, corre viajando, obrigando 
o seu carro a papar léguas em fio, pelas estradas serpen-
teantes, que cortam os povoados, vilas e cidades, indo 
ver, admirar e gozar lugares, talvez perigosos ou pelo 
menos suspeitos, onde despovoa a sua carteira, irrita os 
seus nervos, esbarra os seus olhos com berrantes farrapos 
de trajos indecentes, preparando-se assim para o descan-
so, não nocturno, mas sim matutino. Para o que assim 
passa o dia não há o romper tão belo da Aurora; não 
há festa matutina das avezinhas; não vê, nem admira a 
gota de orvalho cristalino, que tremeluz pendurada no 
botão pequenino da roseira odorífera dos nossos jardins, 
ou, então, como que chorando, treme espetada no bico 
agudo da silva agreste que circunda os caminhos e car-
reiros dos nossos povoados. 

Que falta?—Falta um pouco de atenção para vermos 
tudo isto. Lendo os livros de historia nós vemos que já 
Jesus Cristo tinha uma especial predilecção pelas mon-
tanhas. Vemos ainda que Deus indicou ao homem a sua 
predilecção por êsses lugares queridos. O que fez no 
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B A R C E L O S— Aspecto da importante Fábrica « T 0 R» 



O BARCEL;ENSE 

monte Horeb? Ondeia Abraão sacrificar seu filho Isaac? 
Onde se preparou Jesus com o jejum de quarenta dias 
e quarenta noites ? Onde disse ou prègou as bemaven-
turanças? Onde se transfigurou? Onde quis dar o seu 
último suspiro? Qual o lugar escolhido para a sua 
ascenção? Onde nasceu?— Mais ainda. 

Onde está Lourdes? Onde está Fátima? Onde estão 
aqueles lugares marcados pelo Céu? 

— Agora vemos que os antepassados tinham razão 
em levantar um Sameiro, uma Santa Luzia de Viana, 
uma Franqueira, uma Senhora da Guia, o Monte da 
Virgem? O que é a Assunção? Uma Senhora da Saúde, 
um São Lourenço, e, em nossos dias uma Senhora do 
Facho, uma Senhora da Portela, um São Gens, etc., etc. 

Todos estes lugares são oásis de misericórdia. De-
vemos, então, continuar a obra dos nossos antepassados, 
que é obra de Deus, tornando as capelinhas das nossas 
montanhas em verdadeiros centros eucarísticos e de 
devoção Mariana. Ajudemos e preparemos a subida a 
esses santuários, verdadeiros para-raios da justiça divina. 
Não sejamos derrotistas, mas sim bairristas. Ajudemos 
a tombar a pedra que falta para que a obra se complete. 
Se assim fizermos veremos que esses lugares se tornam 
lugares de conselho — coisa que tanta falta faz em nossos 
dias. O povo de hoje não quere conselhos. Aí veremos 
famílias a passar o resto da semana. Aí encontraremos 
almas a levar lágrimas de amor, de agradecimento, e, 
como em nossos dias, lágrimas de sangue. Oxalá venha 
depressa o dia em que os santuários pequeninos das 
nossas montanhas, sejam ligados com estradas por onde 
agora vão passar romeiros, mas amanhã metralha para 
defesa nacional e dos povos vizinhos. Pode, é verdade, 
a sanha satânica levar os maus à destruição desses luga-
res de refúgio, mas ficam as pedras desconjuntadas e 
todo o material desfeito em bocadinhos, a mostrar aos 
vindouros a nossa fé, o nosso trabalho, as nossas can-
seiras o nosso amor a Deus .e pela sua causa. Todos esses 
bocadinhos, embora calcados ou arremessados lá longe, 
ficam a dar os parabens à imprensa que os defendeu, aos 
artistas que os trabalharam, aos benfeitores que os ofere-
ceram, à Santa Igreja que os defendeu. Vejamos assim 
as coisas, e, então, veremos que as montanhas devem ser 
preferidas e defendidas por todos nós. 

P. L. 

♦+♦♦♦♦♦♦++++♦++♦4+++♦♦♦♦+♦+++♦♦♦♦♦♦♦♦P♦+ 

*Laboratório de Análises Clínicas 
+ JOSÉ ANTONIO BELEZA FERRAZ + 
* Licenciado em Farmácia 

RUA D. ANTÓNIO BARROSO, 129-1.e Dt.o + 

+ Telef. 82624 BARCELOS 
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res, etc., pois manifesta-se cada vez mais o grave proble-
ma da habitação. Assim vimos perfeitissimas peças em 
malha de seda, algodão, nylon e fibras sintéticas dignas 
da maior admiração pois demonstram que a TOR tem 
técnicos à altura da 
sua grandeza e dos 
quais destacamos o 
Snr. Eduardo An-
tónio da Silva...o 
homem que lança 
novos modelos pa-
ra o mercado e por-
tanto um dos que 
mais responsabili-
dades tem na Fábri-
ca de Malhas TOR. 
Após a visita que 

o nosso Director fez 
ás dependencias da 
Fábrica na compa-
nhia do Snr. Eduar-
do António da Sil-
va, serviu-se u m 
almoço. Tomou a Eng.o Francisco José Faria Torres, 
presidencia o Snr. dinâmico Sócio- Gerente dsFábrica Tor 
Dr. Francisco Tor-
res, tendo à sua direita sua Ex.ma Esposa, Snr.a D. Ma-
ria do Carmo Faria Torres; Rogério Calás de Carvalho; 
Engenheiro Francisco José Faria Torres e Ex.ma Esposa, 
Snr.a D. Jean Count Faria Torres; José António Lopes, 
António Veloso de Araujo, Augusto dos Santos Lopes, 
António Augusto Matos de Carvalho e D. Maria Amé-
lia Flatos de Carvalho e, à esquerda, os Snrs. Padre Jo-
sé Carlos da Costa Seára; Padre Alfredo Rocha; Dr. Jo-
sé António Faria Torres e Ex.ma Esposa, Snr.a Dr.a D. 
Maria Emilia Maciel Beleza Ferraz Faria Torres; D. Ma-
ria da Conceição Alvaro da Silva e Eduardo António da 
Silva, vendo-se, igualmente, todos os Operários que con-
fraternizaram com os Patrões. 

Fez uso da palavra o rev.o padre Alfredo Rocha 
que enalteceu as qualidades do nosso , preclaro Amigo 
Snr. Dr. Francisco Torres, de sua Ex.ma Esposa e Filhos. 
Agradeceu o Snr. Dr. Francisco Torres, tendo palavras 
de estima para todos os presentes, dizendo depois que 
do engrandecimento e incremento da TOR muito tinham 
de esperar os operários. 

Muitas ovações e vivas à Gerência se fizeram ouvir. 
Assim terminou a celebração do dia de Santa Marta 

na Fábrica de Malhas TOR. 
Agradecemos o convite e todas as gentilezas presta-

das ao nosso Director. 

+ O MELHOR CAFÉ 
+ É O DA + 

+ Cafeteira de Barcelos 
+ A Casa que dispõe do maior e mais completo 

  sortido em artigos de   
+ t 

+ MERCEARIA FINA # 
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FARMACIA DE SERVIÇO—Amanhã está de serviço a Farmá-
cia FERNANDO OLIVEIRA, na Avenida dos Comba-

tentes da Grande Guerra. 

A Instrução em Barcelos 
Os Barcelenses podem orgulhar-se da instrução que 

é ministrada à população do seu concelho, que tem 89 
freguesias e 85.000 almas. 

—A seguir damos os resultados dos exames reali-
zados, este ano, pelos alunos dos dois prósperos Colé-
gios desta cidade—Alcaides de Faria e D. António Bar-
roso : 

Alunas do Colégio « Alcaides de Faria» 
2.0 ANO 

Alcina Pereira Correia 
Guilhermina da Glória Ribeiro 
Lucília Maria Cardoso Torres Lima 
Maria Amélia Fernandes da Silva 
Maria do Céu Pinheiro dos Santos 
Maria da Cunha ,Marques 
Afaria Antónia Correia de Abreu 
Maria Antonieta Gonçalves Soares 
Maria de Fátima Ferreira da Silva Corrêa 
Maria Guilhermina Lemos da Silva Corréa 
Maria Isolete da Silva Torres Matos 
Maria José Ribeiro Duarte 
Maria Luísa da Rocha Gonçalves 
Maria Manuela Martins de P. Ferreira 
Maria Noémia Lopes Frias 
Maria dos Prazeres Arantes Martins 
Maria dos Prazeres Lopes da Silva 
Maria da Soledade Correia Pedras 
Maria Teresa Teixeira Teles 
Teresa de Jesus Lima Mesquita 

5.o ANO 

Secção de Letras 
Manuela Hermínia Guimarães Faria 
Maria Arminda Pereira de Carvalho 
Afaria Baibina Carvalho Lopes 
Maria da Conceição Alves de Sousa 
Afaria Emília da Cunha Vilas Boas 
Afatia de Fátima de Carvalho Coutada 
Alaria de Fátima Seguro Dinis Pontes 
Maria Generosa Madeira Figueiredo 
Maria Helena Torres Fernandes 
Maria José Gomes 
Maria José Guimarães Cibrão Coutinho 
Maria Júlia Ferreira de Araújo 
Maria Otília Oliveira da Cunha 
Maria de Fátima Costa Melo 
Benita da Conceição Ferreira Pontes 

Secção de Ciências 

Manuela Hermínia Guimarães Faria 
Alaria Arminda Pereira de Carvalho 
Maria Balbina Carvalho Lopes 
Maria Emília da Cunha Vilas Boas 
Alaria José Ferreira da Silva 
Maria José Gomes 
Afaria Júlia Fernandes da Silva 
Maria Manuela Ribeiro da Silva 
Maria Nazaret Araújo Figueiredo 
Maria Otília Oliveira da Cunha 
Maria de Fátima Costa Melo 
Benita da Conceição Ferreira Pontes 

Concluíram o Curso Liceal 
Manuela Hermínia Guimarães Faria, Afaria Arminda Pereira 

de Carvalho, Maria Balbina Carvalho Lopes, Maria Emília da Cunha 
Vilas Boas, Alaria de Fátima Carvalho Coutada, Marfa ►osé Ferreira 
da Silva, Maria José Gomes, .Maria José Guimarães Cíbrão Couti-
nho, Afaria Júlia Fernandes da Silva, Maria Nazaret Araújo Figuei-
redo, Afaria Otília Oliveira da Cunha, Maria de Fátima Costa -Melo 
e Benita da Conceição Ferreira Pontes. 

Alunos do Externato «D. António Barroso» 
Alunos do Ensino Primário aprovados no Exame de 

4.a classe, Admissão aos Liceus e Escolas Técnicas: 
Angelino Leite Barroso, José Miguel Vasconcelos dos Santos, 

Luís Fernando Pimenta de Castro Damásio, Manuel Sampaio de 
Oliveira. Domingos Pereira de Araújo, João de Sousa Gomes, 
Antonino Pereira Barbosa, Amílcar do Nascimento Nevado Caleiro, 
Manuel Afaria Barbosa Fernandes da Costa e Manuel de Sousa 
Gonçalves. 

Alunos do Ensino Liceal aprovados no 1.0 e 2.0 Ciclos: 

2.o ANO 
Alvaro da Costa Correia 
António José Garrido 
António Pereira Arantes 
Armando Ramos 
Armindo Pedras 
Henrique Roselho 
João da Costa Lopes 
Joaquim José da Silva 
José Carlos da Encarnação 
José Fernando Fernandes 
José dos Santos Pena 
Luís Manuel Figueiredo 
Manuel Joaquim Moreira 
Aíanuel Lima Freixo 
Mário Mendes do Vale Lima 
Nazário Rego Vilas Boas 
Rogério Alberto Esteves 

( 1.o CICLO) 

13 Valores 
14 » 
12 » 
12 » 
14 » 
14 » 
12 » 
11 » 
15 » 
16 » 
16 » 
11 » 
14 » 
14 » 
16 » 
14 » 
10 » 
15 » 
14 » 
14 » 

14 Valores 
12 » 
15 » 
10 » 
11 » 
12 » 
10 » 
13 » 
12 » 
15 » 
12 » 
12 » 
11 » 
14 » 
10 » 

14 Valores 
10 » 
11 » 
10 » 
11 » 
14 » 
11 » 
10 » 
12 » 
10 » 
13 » 
11 » 

16 Valores (Distinto) 
14 » D 
14 » D 
12 » 
11 » 
12 » 
15 » D 
11 » 
15 » D 
14 » D 
14 » D 
15 » D 
14 » D 
13 » 
11 » 
12 » 
14 » D 

5.o ANO ( 2.0 CICLO) 

Secção de Letras 
Adélio Coutinho 
Agostinho Maciel 
Amândio Gabriel 
António Alves Afonso 
António Alaria Cunha 
Armindo Matos 
Artur Lemos 
Artur Rego de Pinho 
Carlos Alberto Coutada 
Carlos Manuel Bastos 
Eurico Manuel Gomes 
Ilídio Torres 
José Augusto Soucasaus 
José Asaria Rodrigues 
Oscar José da Silva 
Jorge O. Quinta 

11 Valores 
14 » D 
14 » D 
12 » 
14 » D 
10 » 
10 » 
lo » 
12 » 
11 » 
16 » 
14 » D 
10 » 
12 » 
12 » 
11 » 

5.o ANO ( 2.0 CICLO) 
Secção de Ciências 

Adélio Coutinho 
Agostinho Maciel 
Alexandre Gayd 
Amândio Gabriel 
António Lobarinhas 
António Maria Cunha 
Armando Figueiredo 
Artur Lemos 
Artur Rego de Pinho 
Carlos Alberto Coutada 
Carlos Manuel Basto 
Eurico Manuel Gomes 
Francisco Coelho 
Henrique Moreira 
Joel Afaria Ferro 
Jorge Augusto Barroso 
José Augusto Soucasaux 
José Maria Rodrigues 
Mário Faria Boaventura 
Nelson Paulo da Silva 
Oscar José da Silva 

(Distinto) 

16 Valores (Distinto) 
12 » 
10 » 
15 » D 
12 » 
13 » 
10 » 
12 » 
12 » 
14 » D 
13 » 
16 » D 
12 » 
11 » 
12 » 
14 » D 
il » 
13 » 
11 » 
lo » 
11 » 
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Exposição de Produtos Agríco-
Ias em Guimarães 

Sob a presidência de S. Ex.a o Senhor Secretário 
de Estado da Agricultura—Dr. João Alota de Campos— 
hoje, pelas 17 horas, no edifício do antigo Liceu de Gui-
marães, realiza-se uma interessante Exposição de Produ-
tos Agrícolas, promovida pela Ex.ma Junta Distrital de 
Braga. 

A Imprensa reunirá às 15 horas no mesmo edificio, 
com os Ex.mos Snrs. Capitão Magalhães Couto, ilustre 
Vice-Presidente da Junta Distrital; Dr. Boaventura Fer-
nandes, Médico-Veterinário e Membros da Comissão 
Executiva. 

Ao Ex.so Snr. Dr. Felicíssimo António do Vale Re-
go Campos, ilustre Presidente da Junta Distrital de Bra-
ga, agradecemos a gentileza do convite. 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES 
Dr.a Maria Fara Padin Brandão 

Licenciada em Farmácia 

Largo José Novais, 25-2.o—BARCELOS 

TELEFONE 82614 

EM CONTEMPLAÇÃO 
Senhor : aqui estou eu em Vossa frente 
A contemplar-Vos grato e humilhado. 

Mil graças eu Vos dou constantemente 

Por ver roeu líndo sonho realizado. 

Agora Teso mais directamente 

A Vós, Senhor, meu terno Pai amado. 

A Vossa protecção, humildemente 
Eu me acolho, Senhor, mui confiado. 

E rogo--vos, Senhor, ardentemente, 

Que se abracem os povos ternamente 
Cesse entre eles a constante demanda. 

Finde no mundo o ódio tão voraz 
E venha a ele a calma e doce paz 

Que eu sinto ao contemplar-Vos da 
varanda 1 

Henrique Manuel de São Payo Meleiro de Sousa 

Restelo, 6 de Outubro de 1960 

♦♦++++ N+♦ t♦ P C♦+♦+♦♦++++♦t++ 

1.1.m.priram o se-t3 Dever„ .. . 
v governo de Daomé-Dacar—enviou um ultimato 

aos Residente Português e Secretário do Forte de S. João 
Baptista de Ajudá, para que lhe entregassem o Forte. 

Os heroicos Portugueses, que se chamam Agosti-
nho Borges e Menezes Alves, içaram a Bandeira 1Nacio-
nal de Portugal no velho Castelo e lançaram fogo às 
instalações, ardendo tudo que lá estava dentro e o Forte 
desmoronou-se 1 

Bravos Portugueses que «cumpriram o seu Dever»... 
E, Portugal, não temendo os comunistas terroristas 

e cobardes, continuará a dar belos exemplos ao Mundo. 

ccC 

POR UMA JUVENTUDE MELHOR 

NOTICIARIO ESCUTISTA 

Visita de Estudo — O Grupo N.o 24 de Santo António 
realizou em 23 de julho uma visita de estudo à Igreja e 
Convento de Vilar de Frades, em Areias de Vilar, se-
guindo uma patrulha pela margem direita do Cávado e 
fazendo a travessia do Rio na barca de passagem de 
Manhente, e outra patrulha seguiu pela margem esquerda 
por Barcelinhos, Santa Eugénia e Adães. Foi um agra-
dável passeio durante o qual tomaram conhecimentos 
de arquitectura religiosa e praticaram várias provas do 
ar livre. 

AParnpamentos de VErdo — Partem hoje para Santo 
Estêvão de Briteiros, concelho de Guimarães, os Escutas 
do Grupo N.o 13 « Alcaides de Faria», desta cidade, que 
ali efectuam até ao dia 15 de Agosto o seu acampamento 
de Verão. Da ordem de Campo constam além das acti-
vidades gerais uma visita à Citania de Briteiros no dia 9, 
um passeio à Cidade e Monumentos de Guimarães e 
Estancia da Penha no dia 11, uma grandiosa Festa de 
Campo no dia 13 e o Fogo de Conselho Geral também 
a realizar no mesmo dia. 

Os dirigentes deste grupo agradecem a visita das 
famílias dos seus Escutas no referido dia 13, pois este 
é destinado para esse fim. 

Os Grupos 18 de Barcelinhos e 24 de Santo António, 
durante o mesmo período de tempo levam a efeito o seu 
acampamento de verão na Quinta de S. Lourenço, em 
Darque, na margem esquerda do Rio Lima, e muito 
próximo da Praia do Cabedelo, arrabaldes de Viana do 
Castelo. Do seu programa de actividades também consta 
uma visita de estudo aos Monumentos da Cidade de 
Viana, e à Estancia de Santa Luzia, bem como Fogos de 
Conselho e grandes actividades. 

Também se recomenda a visita das famílias dos 
Escutas no dia 13 do corrente. 

Desde já lhes deseja boa viagem, e sobretudo que 
colham boa caça o irmão mais velho no grande jogo 

<A'guia da Franquelra> 
♦♦++++♦++++♦♦♦++♦+++♦++♦♦++. 

Falta de es a — Atais uma vez O— p Ç fica vário original para a semana. 

Raul António Portela 
José de Oliveira Navais 
José Augusto Durães 
Jorge O. Quinta 

Para os briosos Alunos, para seus queridos Pais, 
para os incansaveis Professores e ilustres Directores dos 
Colégios, respectivamente os Srs. Dr.Viriato Alves Ferrei-
ra e Dr. José Rodrigues Fernandes pelos bons resulta-
dos obtidos, vão as nossas mais afectuosas saudações. 

11 Valores 
12 » 
10 » 
11 » 



O BARCELENSE 

i 
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Concurso de Temas So-
ciais e Corporativos 
O júri do concurso de artigos 

sobre temas sociais e corporati-
vos, promovido pelo Grémio 
Nacional da Imprensa Regional 
em colaboração com a junta da 
Acção Social, do Ministério das 
Corporações, premiou os seguin-
tes trabalhos: 

1.0 «Os Grémios da Lavoura 
no momento actual», de Manuel 
Gonçalves Diogo, publicado em 
«O Vilaverdense»; 2.o «O Traba-
lho da Mulher», de Oliveira 
Amado, no «Notícias de Felguei-
ras»; 3.0 «A Rerum Novarum» 
70 anos depois», de Videira Pires, 
em cO Mensageiro de Bragan-
ça»; 4.0 «A Teimosia vencida pe-
la realidade corporativa», de G. 
da Fonseca, no «Correio do Sul»; 
5.0 «Concepção Corporativista 
do Trabalho», de Frederico Ro-
by, no «Regeneração»; 6.0 «O in-
divíduo, a sociedade e a compe-
tência profissional», de João de 
Deus Silvério, no «Badaladas»; 
7.0 «Política Social», de Rogério 
Reis, no «Soberania do Povo»; 
8.0 «Anomalias com que se im-
põe acabar», de Fausto de Almei-
da, em «A Voz da Figueira»; 9.° 
«Liberalismo, socialismo e cor-
porativismo», de Morais d'Avila, 
em «A Voz do Domingo»; 10.o 
«O Homem nas doutrinas sociais» 
de J. A. Silva Baptista, no «Bra-
dos do Alentejo»; 11.0 «A reali-
dade portuguesa», de J. Lopes 
Ferrão, no «Ecos de Manteigas»; 
12.0 «A ciência ao serviço dos 
acidentes de trabalho, de Fer-
nando Soares Gonçalves, no «Flor 
do Tâmega>>; 13.0 «Brinquedos 
improvisados-acidente à vista», 
de Maria Salomé Alves Pereira, 
no «Jornal da Trofa»; 14.0 « fun-
ção social da propriedade», de 
Morais d'Avila, em «O Dlensa-
geiro», 15.0 «Colaboração e Fide-
lidade à doutrina», de Oliveira 
Amado, em «O Distrito de Setú-
bal». 
O prémio da melhor reporta-

gem sobre acidentes de trabalho 
foi atribuído a José Paulo, pelo 
trabalho publicado no «Jornal de 
Almada», intitulado «Cego por 
imprevidência». 
Foram premiados ainda os jot-

nais «O Vilaverdense« e o < Jor-
nal de Almada» por terem publi-
cado os trabalhos classificados em 
primeiro lugar.   

Sonhos e Paralelos 
são duas especialidades 
da PASTELARIA 
ARA N T E S e de 

Barcefos 

ALAMBIQUE 
(Vende-se) 

Novo, moderno, em 2.a mão, 
particular, a 2 quilómetros de 
Barcelos. 

INTRA-MUROS 
Reflexo de Sombras 

Colsas que encontrei no cesto 
dos meus papeis velhos 

TROVOADA 

15 de Setembro de 1893 
(Há 68 anos) 

«Toda a noite relampagueou 
continuamente sobre esta vila 
ouvindo-se ao longe o estrondo 
das descargas eléctricas. 
As quatro horas da manhã vie-

ram-se aproximando de nós de 
tal maneira que, por mais de uma 
hora, rolava o trovão continua-
mente e os relampagos eram su-
cessivos. 
Sofremos valentes descargas 

perpendiculares que felizmente 
não trouxeram desgraças pessoais. 

Cahiu apenas uma faisca na 
Capelinha de S. Bento da Bura-
quinha, no Campo de S. José, 
que levou um dedo à imagem de 
Santo António, quebrou duas jar-
ras e volatilisou todos os objectos 
de prata existentes. 
(Da imprensa local de então). 

Z. 

EXAMES 
Com honrosa classificação pas-

sou para o 3.0 ano da Universi-
dade do Porto, Faculdade de Me-
dicina, o Snr. Eduardo Torres 
Teixeira de Sousa; o menino 
João Manuel Torres Teixeira de 
Sousa, passou para o 7.0 ano dos 
Liceus e o menino Carlos Torres 
Teixeira de Sousa, passou para o 
2.o ano dos Liceus, obtendo bons 
resultados. 

Estes três laureados Académi-
cos são filhos da Snr.a D. Maria 
Emília Faria Torres Teixeira de 
Sousa e do nosso amigo, Snr. 
Dr. Eduardo Teixeira de Sousa, 
distinto Médico e netos do nosso 
também, amigo, Snr. Dr. Francis-
co Rodrigues Torres. Parabens. 

Com honrosa *classificação fez 
exame de admissão no Liceu 
Rainha Santa, no Porto, a meni-
na Maria Irene de Andrade Mei-
ra, prendada filha da Snr.a D. 
Irene Miranda de Andrade Meira 
e do nosso amigo, Snr. Carlos 
Ramos Meira, digno Secretario de 
Finanças em Vila da Feira. Para-
bens. 

Casa e eirado 
No lugar do Assento, da fre-

guesia de S. Paio do Carvalhal, 
vende-se um bom eirado, com 
casa torre, nova. 
O eirado é de primeira quali-

dade, tendo ramadas de ferro, 
árvores de fruto, água e luz elec-
trica. Tem estrada até à porta. 
Informa a Redacção. 

Dr. Trindade Soares 
Especialista de doenças dos olhos 

Rua de S. Marcos, 34-1.0 
Telefone 23990=BRAGA. 

Amanhã, dia 6 do corrente, faz 
16 anos que faleceu a gentil me-
nina MARIA LUCIA DUARTE 
PEDRAS, extremosa filha da 
Snr.a D. Lúcia Augusta Duarte 

Pedras e do nosso amigo, Snr. 
Amadeu Pedras. Por este motivo, 
segunda feira, pelas 7 horas, na 
Igreja do Recolhimento do Me-
nino Deus, é celebrada uma Mis-
sa por alma da saudosa finada. 
................... 
Pedido de casamento 
No sábado, em Braga, foi pe-

dida em casamento a Snr.a D. 
Berta Pimenta Antunes, distinta 
'Professora Oficial, filha do nosso 
amigo e assinante, Snr. José Al-
berto Antunes, empregado supe-
rior dos Armazens de São Tiago 
e da Snr.a D. Maria da Graça 
Pimenta Antunes, para o Snr. 
Luís Godinho Meira, ilustre Al-
feres Miliciano em serviço em 
Lamego, filho do falecido co-
merciante Snr. Manuel Ribeiro 
Meira e da Snr.a D. Inês Godi-
nho Meira. 
O pedido foi feito por sua Mãe. 

CAFÉ 
Passa-se no melhor ponto da 

cidade de Viana do Castelo. 
Por motivo de retirada para o 

estrangeiro. URGENTE. 
Informa esta Redacção 
N1llIIJN+INV•! 

CASA-VENDE-SE 
d Na Rua D. Antonio Barroso, 

com os n os 52-54. 

ï! Falar na mesma. 

18 contos 
A Confraria de S. José, desta 

rcidade, tem esta quantia para dar 
a juro, sob 1.a hipotéca. 

Rádios, FrigoriGcos, Fogões e todo o IMaterial Eléctrico. Cábines Sonoras, 
para todas as solenidades. Lampadas 
novas a 3$90. Tudo encontrará V. Ez.$ 

no Estabelecimento de 

ARMIND O SILVA 

na Rua D. António Barroso, n.o 89-

1.o andar-BARCEI:OS. 

EM MIRANDELA 
O nosso prezado amigo, Snr. Fran-

cisco Cordeiro e Silva, conceituado 
Armador em Vilar de Figos, foi en-
carregado das ornamentações da Igre-
ja de Mirandela, por ocasião das gran-
des Festas à Senhora do Amparo que 
se estão a realizar naquela próspera 
Vila Transmontana. Parabéns. 

MESTRA DE LAVORES 
Com distinção concluíu o Curso de-

Especialização de Bord adora- rendeira 
na Escola Técnica Aurélia de Sousa, 
do Porto, a nossa conterrânea Snr.a D. 
Fernanda Augusta da Silva Leal Pinto, 
filha do nosso amigo Snr. Leal Pinto. 

Felicitações. 

PARABENS 
Os três filhos da Snr.a D. Ma-

ria Assunção da Silva Ferros Pi-
mentel e do nosso prezado amigo, 
Snr. Dr. Guilherme Pimentel, 
distinto Professor no Liceu de 
Coimbra, fizeram exame do 7.0 
ano do Liceu a menina Maria de 
Fátima, do 4.o ano, a menina 
Maria de Lourdes e da 4.a classe 
e admissão ao Liceu, o menino 
Guilherme Ferros Pimentel. 
Muitos Parabens aos inteligentes 
Estudantes e a seus Ex.mos Pais. 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 
Telefone 82447-Barcelos 

QUINTA DO FORTE, 
em Martim, arrenda-se. 

Falar com o Snr. Dr. Ascensão 
Correia, Advogado nesta comarca 

P TB T I T• I • l ••I •T• 

VENDEM-SE 
Duas maxiadeiras, uma 

plaina e uma garlopa, tudo 
em bom estado de funciona-
mento. 

Informa a Redacção. 

Se aprecia C a f é 
Tome-o ou compre-o no 
Café e Pastelaria Arantes 

porque é difícil encontrar 
igual em qualquer parte 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 Horas 

TelefoneConsultório 82325 
Residência 82609 

Consult.:Campo 5 de Outubro, 14. 

Serra dela e Aveia 
COMPRA 

Manuel F. Arantes 
BARCELOS 

Armazém de Cereais, jun-
to à C a s a d e Ferragens 
Coutinho. 

i 

OBITUÁRIO 
D. MARGARIDA MIRANDA 

No dia 25 de julho, na sua 
Casa de Viatodos, faleceu a Snr.a 
D. Margarida Gomes de Araujo 
Miranda, viuva, de 84 anos, Mãe 
muito querida dos nossos ami-
gos Snrs. Abílio, Adelino e An-
tónio Miranda de Carvalho e das 
Snr.as D. Maria, D. Margarida e 
D. Ermelinda Miranda de Car-
valho e Avó do menino Abilio 
Miranda Carvalho. 
O funeral, que foi muito con-

corrido, realizou-se no dia 27. 
D. MARIA DO CARMO GONÇAL-
VES FERNANDES AZEVEDO 

Depois de prolongado sofri-
mento, no dia 1 do corrente, 
nesta cidade, faleceu esta senho-
ra, de 52 anos, Esposa muito 
querida do nosso amigo Snr. 
Américo Martins de Azevedo, 
estimado Industrial de Calçado. 
O funeral realizou-se quarta-

feira com grande acompanha-
mento de pessoas de todas as ca-
tegorias sociais. 
-A's famílias em luto, «O 

Barcelense» envia-lhes o seu car-
tão de pesar. 

DIVERSAS NOTÍCIAS 
Acompanhado de sua Ex.ma Família 

encontra-se na sua magnífica « Casa da 
Capela» em Viatodos, o nosso respei-
tável Amigo e distinto Colaborador 
deste Semanário, Snr. Comendador 
Matias Lima, mavioso Poeta e consa-
grado Escritor. 

-Regressou do Gerês, seguindo para 
a praia da Apulia, o nosso respeitável 
amigo, Snr. Dr. Marcos Pereira Mon-
teiro, distinto Professor Liceal. S. Ex.a 
fez-se acompanhar de sua Ex.ma Esposa, 
Snr.a Dr.a D. Julieta Maria da Silva 
Barbosa Pereira Monteiro, distinta Pro-
fessora Liceal, Filho e Sogra. 
-Acompanhado de sua dedicada 

Esposa. regressou das Termas de Cha-
ves o nosso amigo, Snr. Professor 
António da Fonseca Furtado. 
-No dia 9 faz 73 anos o nosso 

prezado amigo, Snr. António Pereira da 
Cruz, estimado Recoveiro e Proprietá-
rio. Parabens. 
-A Snr.a D. Maria Torres Matos 

Macedo Gayo Martins, extremosa Es-
posa do nosso amigo, Sr. Alberto Ma-
ria de Sousa Pinto Martins, brindou-o 
com uma linda menina. Parabens. 
-Tivemos o praser de abraçar, nesta 

Redacção, o nosso venerando amigo, 
Snr. José de Amorim Magalhães que, 
com os seus 95 anos, mais parece um 
jovem de 50. Que continue a visitar-
-nos, são os nossos desejos. 
-Na praia da Apulia estão as Famí-

lias da Ex.ma Snr." D. Maria da Glória 
Pinto Brochado Monteiro Pedras, En-
genheiro Nuno Mendonça, José Pereira 
da Silva Correia, Dr. Manuel Monteiro 
de Carvalho, Manuel Maria Simões 
Correia, José Cardeiro, José Costa, 
Manuel Arménio da Silva Correia, Má-
rio Costa, Carlos dos Santos Machado, 
Engenheiro Trigueiros, António Dias 
Pereira. Carlos da Silva Vinagre, An-
tónio Baptista, Teodoro Peixoto, Eu-
rico Dias Gomes, Eduardo Vilas Boas, 
João Ferreira Lemos, Antonio Donato 
Correia de Oliveira, António Miran-
da da Silva, Venâncio Gaspar Pereira 
de Brito, Jaime Torres Matos, Arlin-
do Ferreira de Campos, António Al-
berto Miranda Arantes, Joaquim Go-
mes de Castro Lopes; Francisco Lopes 
da Silva, Armando Ramião, António 
Godinho Meira, Candido Cunha e D. 
Carlota Landolt de Sousa Vaz. 

Peregrinação a Nossa Senhora 
da FRANQUEIRA 

Hoje, à noite, chega a Barcelos, em Procissão de 
Velas, a milagrosa Imagem de Nossa Senhora da Fran-
queira, excelsa Padroeira dos Barcelenses. 

Depois da chegada à nossa terra, Nossa Senhora 
percorrerá a cidade, procissionalmente, recolhendo à 
Igreja Matriz, onde fica á veneração dos crentes até à 
manhã do dia 13. 

Grande Torneio de Tiro aos Pratos 
Amanhã, realiza-se nesta cidade, junto ao Rio Cá-

vado, um importante Torneio de Tiro aos Pratos, em 
benefício das Obras da Igreja Nova de Chorente e orga-
nizado pela respectiva Comissão, sob o patrocínio das 
Entidades locais e de algumas importantes Firmas comer-
ciais e industriais da cidade e concelho. 

Haverá duas provas. A primeira, às 10 horas, para 
principiantes, que não tenham participado em mais de 
quatro torneios. Serão disputados cinco prémios. Poule 
de 10 pratos a 25$00 de inscrição. Eis uma boa opor-
tunidade para se afirmarem novos valores da modalidade. 
A 2.a prova, será às 15 horas, quantos atiradores-amado-
res nela se queiram inscrever e que se esperam sejam 
muito numerosos até mesmo atendendo ao benemérito 
fim a que se destina o Torneio. 

Poule de dez pratos, inscrição 30$00 e disputa de 
cinco taças e mais cinco valiosos prémios. 

Treinos, no sábado, desde-as 15 horas, e, no do-
mingo, depois das 10 horas. 

Haverá, no local, abundante, variado e fino serviço 
de bar, cuja receita se destina também a auxiliar as 
referidas Obras. C. 

Brilhante Colaboração 
O nosso ilustre conterrâneo e amigo, Snr. Dr. Fran-

cisco Miranda de Andrade, distinto Professor Liceal, 
iniciou a publicação duma série de excelentes artigos 

em « O Barcelense ». 
-O nosso também amigo e prestimoso conterrâneo, 

Snr. António Gomes do Rego, importante Negociante 
no Porto, já há semanas que vem publicando magníficos 
artigos que têm causado grande sensação no País. 

-Os Reverendos Padres José Lima da Silva, Jaime 
Andrade da Costa e João Granja, Sacerdotes muito tra-
balhadores, também vêm publicando belos artigos dou-
trinários, que muito têm agradado aos nossos leitores. 

Para os brilhantes jornalistas e nossos precláros 
amigos, vai um muito obrigado, esperando que conti-
nuem a dar brilho às colunas deste hebdomadário, a 
Bem de Barcelos. 

PORTUGA L UNO 
SALAZAR, o Grande Chefe, 
falou aos Portugueses espalha-
dos por todo o Mundo 

(Continuação do ultimo numero) 

dáveis, que em qualquer das hipóteses não podemos ser 
considerados nem menos dignos, nem menos aptos para 
o governo, nem menos predispostos que outros para a 
influência civilizadora sobre os povos de raças diferentes 
que constituem as províncias de além-mar. Tentar des-
pojar-nos dessa soberania seria pois um acto injusto, e, 
além de injusto, desprovido de inteligência prática. E 
explico porquê. 

Nós somos uma velha Nação que vive agarrada às 
suas tradições, e por isso se dispõe a custear com pesa-
dos sacrifícios a herança que do passado lhe ficou. Mas 
acha isso natural. Acha que lhe matando ou expulsando 
o branco, eliminar o problema, mas este não o pode 
resolver o racismo, se o branco, porque tem ao mesmo 
os mesmos títulos e goza de pelo menos igual legitimi-
dade, pretende ficar naquela terra que é também sua. 

Pouco importa que- alguns sorriam da nossa estru-
tura constitucional que admite províncias tão grandes 
como Estados e Estados tão pequenos como províncias, 

e se entretenham a pôr em duvida soberanias, aliás in-
discutíveis, ou a menosprezar civilização e cultura in-
contestávelmente superiores, ou a desconhecer necessida-
des de defesa ligadas a territórios sob autoridade ociden-
tal. O grande problema subsiste, resultante da instala-
ção definitiva da população branca e do facto de se en-
contrar nas suas mãos quase exclusivamente a direcção 
do trabalho, o financiamento das empresas, a administra-
ção do bem publico. Esta, sim, esta é uma questão que 
merece a atenção de estadistas e não duvido de que, se 
nela atentassem, não mais nos estorvariam de encami-
nhar um problema que, nos nossos territórios, só nós, 
pelos nossos métodos, somos capazes de resolver. 
Ou a não discriminação está presente em toda a 
acção pública e privada, ou o edifício ruirá! 

As fórmulas políticas, quaisquer que sejam, não po-
dem desconhecer as circunstâncias de facto que aí ficam 
apontadas. Estamos em face de sociedades, em evolução 
forçosamente lenta, que eu creio há o maior interesse em 
salvar e fazer progredir. Elas apoiam-se moralmente no 
princípio da igualdade racial mas política e juridicamen-
te não podem abstrair, para defesa própria e garantia de 
progresso, da diferença de méritos individuais. 

Para que estes princípios funcionem sem a indevida 
sujeição de grandes massas ao escol branco ou preto, é 
necessário que estejam garantidas a todos as mesmas 
possibilidades de acesso económico ou cultural. Ou a não 
discriminação está presente _em toda a acção pública e 
privada, ou o edificio ruirá. Por outro lado sem se atin-
gir um grau elevado de homogeneização, fisiológica ou 
moral das populações, a construção não poderà manter-se 
sem o apoio que há- de assegurar a genuinidade dos 
princípios e a vida da comunidade no equilíbrio que pre-
sidiu à sua própria formação. 

Ouço às vezes falàr de soluções políticas, diferentes 
da nossa solução constitucional e possivelmente inteligí-
veis em séculos vindouros. Não desperdicemos tempo a 
apreciá-las, porque o essencial agora é o presente e o 
presente é tão simples como isto: o que seria de Angola 
na actual crise, se Angola não fosse Portugal? 

Cantlnaa 
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Descontos - Depósitos à ordem e a prazo-Transferências s/ o País e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

Mercado Semanal 

Na ultima quinta-feira, com-
pravam-se os artigos aos seguin-
tes preços: 

Milho 15 k. 
Feijão branco 16 k, 

manteiga 
moleiro 
frade 
mistura 

Centeio 
Batata 
Cebola, quintal 
Ovos, duzla 

Frango, bom 

30$00 
50$00 

.» 70$00 
40$00 
55$00 

» 35$00 
» 37$00 

15 k 15$00 
40$00 
10$00 

30$00 
Galinha, grande 30$00 
Lenha arroba,de 3$oo a 7$00 
Vinho branco, litro, 3$80 
Vinho tinto, litro, a 3$00 

Crónica de Milhazes 

Casamento: - No dia vinte e 
três do mês findo, na Igreja pa-
roquial de Milhazes, realizou-se 
o enlace matrimonial, do Sr. Al-
varo Ferreira da Rocha, natural 
da freguesia de Gilmonde, com 
a menina Delfina Pereira Barreto, 
natural de Milhazes. Os noivos 
fixaram residência em Milhazes. 
Ao novo lar católico, desejamos 
as maiores felicidades. 

Exames: - No Liceu Nacional 
de Braga, foi dispensado de pro-
va oral, o menino António Pe-
reira Arantes, filho do Sr. Ade-
lino Gomes Arantes e da Sr.' D. 
Maria da Conceição Pereira, pro-
prietários em Milhazes. No mes-
mo Liceu e com brilhante classi-
ficação, fez exame de admissão a 
menina Maria Isabel Antunes da 
Silva, filha do nosso velho ami-
go, Sr. Sérgio Silva comerciante 
em Barcelos e de sua esposa Sr.` 
D. Maria Fernanda Antunes 
Martins, dedicada professora em 
I\111hazes. Na Escola Comercial 
de Lisboa, concluiu o 1,° ano 
com honrosa classificação, a me-
nina olaria da Graça Pedrosa 
Marques, filha do nosso respei- i 
tável amigo Sr. Alfredo Quares- 1 
ma Marques e da Sr.` D. Aida j 
Celeste Pedrosa Marques, resi-
dentes em Lisboa. 
Por isso, a Maria da Graça en-

contra-se a passar as férias nesta 
freguesia, em casa da família Bri-
to. Na Escola Comercial e Indus-
trial de Barcelos, fez exame de 
admissão, o menino Manuel Pe-
reira Rodrigues, filho do nosso 
amigo Sr. António Dias Rodri-
gues, e da Sr.' D. Laurinda Fer-
nandes Pereira, residentes nesta 
freguesia. 

Felicitamos os inteligentes es-
tudantes, assim como seus pais e 
professores. 
................... 

PASSA-SE 
UM bom Estabelecimento 

Mercearia e Vinhos, com boa casa 
para habitação, no 1.0 andar. Tem 
grande quintal com ramadas e 
abundante agua para regar. E' 
retirado 4 quilometros desta cida-
de. 

Para tratar, falar com o Pro-
prietário da Pensão Nova Lisboa, 
em Barcelos. 

Oquei em Patins 

Prémio do S. N. I. 
O prémio «Antonio Enes», referente 

a 1960, foi atribuído ao Padre Fran-
cisco Videira Pires, autor da série de 
artigos, subordinados ao tema «A'frica, 
terra nossa», publicados no semanário 
«O Mensageiro de Bragança». 

Este prémio, instituído pelo S. N. I. 
em colaboração com o Ministério do 
Ultramar, destina-se ao jornalista da 
Imprensa Regional que melhor trate, 
no decurso do ano, numa série de pelo 
menos seis artigos, os problemas ul-
tramarinos, e consta de uma viagem e 
estadia de um mês numa das provín-
cias ultramarinas. 
O prazo da entrega dos trabalhos 

referentes ao ano corrente termina em 
28 de Fevereiro do próximo ano. 
O prémio «Augusto Ferreira Go-

mes», semestral, instituído tambem pe-
lo S. N. I. foi atribuído ao semanário 
«Gazeta Regional», de Rio Maior. Des-
tina-se a galardoar o jornal regionalis-
ta que revele maior espírito de iniciati-
va, melhor visão jornalística e melhor 
aspecto gráfico. O prazo para a entre-
ga dos exemplares respeitantes ao pró-
ximo concurso termina em 5 de janei-
ro do ano próximo. 
Os originais para o prémio «Melhor 

colaboração» devem ser entregues até 
5 de Setembro próximo. 

100 pinheiros, bons 
VENDEM-SE 

Falar com o Snr. José Gomes, 
no lugar de Carcajoso, Lama 

i 

Ì 
de 

a 

I 

Pagamento de assinaturas 
Até 30-7-1962, o Snr. António 

Barbosa Eiras; até 30-4-1962, o Snr. 
Domingos Coelho; até 30-3-1962, o 
Snr. Francisco Baptista de Abreu e, 
até 30-1-1962, o Snr. Arménio Go-
mes Miranda Pontes. 
-Até 30-12-1961, os Snrs. Ar-

mindo & Gonçalves, Manuel Joaquim 
da Costa, José de Amorim Magalhães, 
Féliz Alvaro Gomes dos Santos. Ilídio 
Manuel da Silva Pimenta, Rogério Mo-
reira de Carvalho. Tenente-Coronel 
Manuel Carmona Gonçalves, Domin-
gos Gonçalves Salgueiro, Manuel Ma-
ciel Esteves, João Pernandes Soutelo, 
Manuel José Fernandes Lopes, Alvaro 
Cor--,- ia Lopes e Leonardo Gaspar da 
Costa. 
-Até 30-9-1961, os Snrs. Alexan-

drino Monteiro e Manuel Fernandes 
Sambento. 
-Até 30-I2-1960, o Snr. António 

Barbosa Pereira. 
-Até 30-6-1959, a Snr.a Profes-

sora D. Brazilina Olívia Lage e Silva. 

DO BRASIL 
Até 28-2-1962, o Snr. Manuel 

Gonçalves. 

BARCELINHOS, 4 
FAMALICENSE, 3 

<No rinque do Parque, a ani-
mosa equipa do Vitória de Bar-
celinhos. alcançou o êxito que 
ninguém esperava, ao bater a for-
te equipa do Famalicense por 
4-3. O logo foi disputado com 
grande entusiasmo e velocidade e 
as duas equipas bateram-se com 
grande aplicação pelo resultado 
final. Os famalrz:enses esperavam 
certas dificuldades, mas estavam 
longe de pensar na derrota, mas 
o grupo de Barcelinhos jogou 
extremamente descontraido e 
com mais àvontade, pois a der-
rota não lhes afligia tanto como 
aos visitantes e essa naturalidade 
acabou por lhes dar uma vitória 
sensacional de 4-3». 

DA ÁFRICA 

Até 30-1-1962, o Snr. Manuel 
Martins Vaz. 
Agradecemos a deferência. 

N. R. - Prevenimos os nossos ami-
gos de que nomeamos um novo cobra-
dor ficando com dois. Esperamos que 
os prezados assinantes que ainda não 
pagaram o favor de o fazer logo que 
lhes sejam apresentados os recibos. 
E' que os encargos estão constante-
mente a aumentar e o preço da assina. 
tora é o mesmo de há 15 anos!... 

E' fineza que muito agradecemos, 
a ver se pomos as « finanças» mais 
«afinadas»... 

TERRENOS 
Vendem-se terrenos pró-

prios para construções nas 
Freguesias da Silva-junto 
ao Apeadeiro-em Abade 
do Neiva e Vilar do Monte, 
faceando com a estrada. 
Informam nesta redacção. 

l 100 sobreiros 

Direcção do Distrito Es-
colar de Braga 

QUADRO DE PROFESSORES 
AGREGADOS 

Prevê-se que no ano corrente 
requeiram ingresso nos quadros 
de professores agredados cerca 
de 2 000 novos diplomados. 
O volumoso expediente que de 

tal facto resultará dificilmente 
permitirá à Direcção-Geral do 
Ensino Primário fazer publicar 
todas as portarias de nomeação 
de forma a que os novos profes-
sores estejam empossados à data 
de concurso a realizar em Setem-
bro p. f.. 

Nestes termos, aconselham-se 
os interessados a requererem o 
ingresso nos quadros de agrega-
dos logo no- início do prazo que 
começa em 1 de Agosto P. f.. 

Para o efeito deverão tratar 
imediatamente de se munir de 
toda a documentação necessária. 

Esclarec---se que o nome dos 
candidatos exarado nos diversos 
documentos tem de harmonizar-
-se rigorosamente com o respec-
tivo Bilhete de Identidade. 

Aproveita-se a oportunidade 
para informar,' que os distritos 
escolares em que se admite a pos-
sibilidade de colocação logo no 
início do ano lectivo aos novos 
professores são os de Braga, 
porto, Viana do Castelo, Bela, 

Leiria, Setúbal e Funchal. 

A V I S O 
Os regentes dos postos esco-

lares, que pretendam beneficiar 
do disposto no art.° 15.° do De-
creto- Lei n.o 43 369, de 2 de 
Dezembro de 1960, devem entre-
gar, de 1 a 15 de Agosto, nas es-
colas do magistério primário on-
de desejem matricular-se, além 
do respectivo requerimento os 
seguintes documentos: 
a)-certidão de nascimento, 

pela qual se verifique que tem 
idade inferior a 35 anos, referi-
dos à data de 8 Agosto; 
b)- documento comprovativo 

da habilitação mínima do 2.0 ci-
clo liceal ou equivalente; 
c)-certidão comprovativa de 

que prestaram, pelo menos, cin-
co anos de serviço qualificado de 

suficiente. 

No lugar da Agrela, da fre-
guesia de Quintiães, vendem-se 
10o sobreiros. 
Quem os pretender, queira di-

rijir-se ao Snr. Bernardo Anto-
nio da Rosa, na mesma freguesia. 
•NII••N♦•NN••I.••N • 

Vende-se 
Uma bouça na Freguesia de 

Santa Eugenia, no lugar da Bar-
rosa. Quem a pretender queira 
falar com a Snr.` Joaquina Go-
mes Ferreira, da mesma Fregue-

sia. 

VENDE - SE 
Na Rua Dr. Manuel Paes, uma 

pequena habitação com o n.o 92. 
Dão-se os necessários esclare-

cimentos na Avenida Dr. Olivei-
ra Salazar N.° 30-

1 

Desaparecimento 
ou furto 

Desapareceram ou foram 
furtados 3 cães da «Quinta 
da Gândra», S. Salvador 
do Campo. 

Previne-se o seu detentor 
ou pessoas ligadas ao furto, 
que o seu proprietario, se 
os cães não aparecerem den-
tro de 30 dias, vai recorrer Famalicão e outros. 
a todos os meios possiveis I Os bens a arrematar no dia 17 mados, respectivamente, pelas 

erbas 401 a 450, e 551 a 590 e 
g para o seu descobrimento, e 1 de Agosto, são formados elas • v p• • constitu idos por moveis, máqui-

que todas as despesas serão ` verbas n.os 451 a 500, inclustvé, nas de cartonagem, artigos elec-
a cargo dos culpados. e constituidos por moveis, ob- tricos manufacturas, artigos de 

ectos de escritório, máquinas 
Gratifica-se com mil es- I escritório e uma fourgonete. 

1 de camisas, 1 1 para confecção em-
cudos, quem indicar, com alagens, camisas e vários teci- Esclarece-se, que fica 

dos. 

A zeite Extra- Especial 
Em garrafas de 1 litro e latas de 5 litros 

_:a--------- VENDE A  

CAFEZEIRA DE BARCELOS 

-• SEJA -- PRUDENTE ! 
C o n f i e em ARAUJO-RELOJOEIRO 

Que garante o que vende e o que conserta 
Perfeição máxima em consertos e por métodos suíços 

Rua Faria Barbosa, 1 (Junto à Ponte) 
BARCELOS 

S 

«ESCOLA DE CONDUÇAO» 
Preferi-Ia é defender os v' interesses. Scooter, Motociclos, 

Ligeiros e Pesados. Amadores e Profissionais. 

1NSTRUTORES PERMANENTES DE 
TEÓRICA E TÉCNICA 

«P I N C O R» 
Praça da Batalha, 137-Telefone 24772-P O R T O 

R 

Motores para a Lavoura e Industria 
Agente Oficial em Barcelos e Esposende 

ANTONIO AUGUSTO PEREIRA M ARTIN S 

(Mecânica de Barcelos) Telef. 82301 

Anuncio publicado em «O Bar-
celense» de 5-8-1 1161 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 

(Secretaria) 

Arremlataçao 

230 pinheiros 
Na freguesia de Oliveira, lu-

gar da :dota, vendem-se, convin-
do. 

Para mais informações, falar 
com o Snr. Manuel José Lopes 
de Faria, na mesma localidade. 
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NA A PU LIA 1 
A 200 metros da Capela de 

Nossa Senhora da Guia, ven-
dem-se 1.330 metros de terreno, 
que serve para construções. 

Informa esta Redacção. 

TERRENO 
Vende-se, em talhões, na «Quin-

ta do Olival», próprio para cons-
truções. Tá está integrado no 
Plano de Urbanização. 

Para mais informações falar 
com o Snr. José Torres, em S. 
João de Vila Boa. 

Verdade, o seu detentor ou 
pessoas implicadas no seu 
furto. 

Guarda-se o maximo se-
gredo na identidade do de-
nunciante, e a informação 
pode ser indicada ao Casei-
ro da Quinta, Snr. Feliz 
Barbosa do Vale, da mesma 
freguesia. 
•.•N•II • • N••.N••N•N+ 

ALTO-FALANTES 

Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Telefone 8 2 3 4 5 

Fotografias, Rádios, Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

Barcelos 

1.a praça 

2.8 publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que nos dias 17, 19, 24. 
26 e 31 de Agosto proximo, 
pelas 10 horas, e 2, 7, 9, 14, 16, 
21 e 23 de Setembro, tambem 
proximo, á mesma hora, e na 
sede da firma JUDIBEL-CON-
FECÇõE• DE BARCELOS, 
Ld.a, sociedade comercial por 
cotas, desta cidade, vão pela 
1.1 vez á praça, com os respe-
ctivos valores, que no acto se 
anunciarão, todos os bens arro-
lados nos autos de falencia que 
contra a firma supra citada, re-
quereram Antonio Neves Ribei-
ro, casado, industrial, da fregue-
sia de Riba d'Ave, comarca cie 

Os bens a arrematar no dia 19 
de Agosto, são formados pelas 
verbas n.oIs 501 a 550, inclusivé, 
e constituidos p o r máquinas 
para confecção de camisas, mó-
vcis e lotes de papel. 
Os bens a arrematar nos dias 

24, 26 e 31 de- Agosto e 2 de 
Setembro, são formados, respec-
tivamente, pelas verbas n.os 1 a 
50, 51 a 100, 101 a 150 e 151 a 
200, e constituidos por tecidos 
de algodão, sarjas, popelines, se-

das e flanelas. 
Os bens a arrematar nos dias 

7, 9, 14 e 16 de Setembro são 
formados, respectivamente, pe-
las verbas n.os 201 a 250, 251 a 
300, 301 a 350 e 351 a 400, e 
constituidos por lotes de caixas 

de cartão com camisas para ho-
mem, cuecas e pijamas. 
Os bens a arrematar nos dias 

21 e 23 de Setembro, são for 

sem efeito o anuncio pub-
licado neste mesmo jor-
nal no dia 22 do corrente, 

no qual se designava para 
o inicio da arrematação, o 

dia 10 de Agosto proximo 

até ao dia 16 de Setembro 
também proximo. 
Os arrematantes terão de de-

positar no acto da praça, o pre-
ço da arrematação e as despesas 
da mesma. 

Barcelos, 26 de julho de 1961. 
O Juiz Sindico, 

Nelson de Sousa 
O administrador da massa 

falida, 
Armando Pereira doVale Miranda 


